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I
Depois de incursionar por ou-

tras áreas do pensamento, como
poesia, crônicas,  estudos biográfi-
cos, História e obras jurídicas, o pro-
fessor e advogado David de Medei-
ros Leite (1966), mestre e doutor em
Direito pela Universidade de Sala-
manca, na Espanha, começa agora
promissora carreira como ficcionis-
ta, com o lançamento de 2020, ro-
mance escrito na primeira pessoa,
que procura resgatar a vida de um
personagem que viveu num conven-
to entre 1963 e 1968.

Esse personagem, José Silves-
tre de Araújo, nascido e criado em
Pedras de Fogo, município da re-
gião metropolitana de João Pessoa,
capital do Estado da Paraíba, seria
levado já moço por um tio para Re-
cife, onde ingressaria numa ordem
carmelita, o Convento do Carmo,
tradicional estabelecimento religio-
so de Pernambuco. Lá, teria a opor-
tunidade de tentar concretizar um
sonho da infância, surgido depois
de ouvir muitas lendas contadas por
parentes e conhecidos: encontrar
uma botija que estaria enterrada em
determinado lugar, escondida por
um frade da ordem carmelita.

Escrito em linguagem madura
que faz esperar outras incursões do
autor na área da ficção, 2020 pres-
ta também uma homenagem ao his-
toriador e antropólogo Câmara Cas-
cudo (1898-1986), a quem frei José
de Santo Elias, nome religioso do
protagonista, recorreria na tentati-
va de encontrar pistas para locali-
zar a tal botija, que, afinal, nunca
seria achada.

Aliás, as ligações do autor com
Câmara Cascudo já são antigas,
pois, aproveitando o tempo que pas-
sou em Salamanca fazendo mestra-
do e doutorado em Direito, ele con-
seguiu localizar na Casa-Museu de
Miguel de Unamuno (1864-1936)
uma carta em  que o historiador po-
tiguar se solidarizava com o pensa-
dor espanhol em razão do “banimen-
to” sofrido este por sua oposição à
ditadura do general Primo de Rive-
ra (1870-1930), que durou de 1923
a 1930.

No romance também aparece
a figura de Dom Hélder Câmara
(1909-1999), bispo católico, arce-

Literatura brasileira ganha um novo romancista
Adelto Gonçalves bispo emérito de Olinda e Recife, um

dos fundadores da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB)
e grande defensor dos direitos hu-
manos durante a ditadura militar
(1964-1985).

II
Misturando história e ficção,

2020 recupera também fatos ocor-
ridos em 1968, ano em que houve
um endurecimento por parte do re-
gime militar, com perseguições a lí-
deres políticos e homens de pen-
samento. Mas, a rigor, o romance
gira em torno do Convento do Reci-
fe, como é mais conhecida aquela
instituição, e sobre a presença de
carmelitas em Mossoró, município
localizado na região Oeste do Rio
Grande do Norte, sem deixar de re-
cuperar um fato que até hoje desa-
fia a memória dos mossoroenses
mais antigos, ou seja, um crime
ocorrido naquele ano de 1968 no
Grande Hotel, até hoje nunca escla-
recido.

Depois da vida religiosa, Sil-
vestre de Araújo assumiria a profis-
são de carteiro, viajando, certo dia,
a Mossoró para visitar as ruínas da
Casa do Carmo, que seria o local
onde estaria escondida a botija. Em
suas rememorações já como cartei-
ro aposentado, o protagonista não
deixaria de recordar as persegui-
ções sofridas pelo acosso do dese-
jo sexual, depois de conhecer Marí-
lia, recepcionista de um hotel em
Mossoró, diante da promessa que
fizera de não romper o celibato.

Em resumo: escrito em estilo
leve, que atrai a atenção do leitor
deste a primeira linha, 2020 é ro-
mance que veio para ficar não só
na história da ficção do Rio Grande
do Norte, mas da Literatura de ex-
pressão portuguesa. E que já foi
saudado pelo poeta peruano Alfre-
do Pérez Alencart, radicado como
professor universitário em Salaman-
ca desde 1987, que, inclusive já tra-
duziu para o espanhol um livro de
David de Medeiros Leite sobre
aquela mítica cidade espanhola.

Do romance do advogado po-
tiguar, “escritor que vai abrindo sua
própria senda nos diferentes deltas
da literatura”, Pérez Alencart diz que
se trata de uma história bem traba-
lhada, com diálogos bem construí-
dos, com ritmo cadencioso que per-
mite leitura fluída. “Há reflexões que

configuram a condição humana em
todos os tempos e lugares, como,
por exemplo, quando o protagonis-
ta comenta: “Ah, a inveja! Quão sub-
jetiva e, por vezes, imperceptível!
Depois de um comentário sobre a
brilhante homília proferida por nos-
so Provincial, percebi, na reação de
alguns frades, esboços de inveja. O
elogio mesclado com ironia deduz
inveja, com certeza” (pág. 74).

III
Nascido em Mossoró, David de

Medeiros Leite, graduado em 1999
pela Universidade do Estado do Rio
Grande do Norte (UERN), é também
gestor com atuação em diversos
cargos na administração pública e
professor da UERN desde 2004,
onde desenvolve pesquisas, espe-
cialmente na área de Direito Públi-
co.

Foi pró-reitor de Gestão de
Pessoas na UERN e é assessor ju-
rídico da presidência do Tribunal
Regional Eleitoral do Rio Grande do
Norte. Foi ainda diretor-científico da
Fundação de Apoio à Pesquisa no
Estado do Rio Grande do Norte (Fa-
pern). Em 2005, em parceria com o
escritor Clauder Arcanjo, criou a
editora Sarau das Letras. Além de
livros de poemas, tem publicado bi-
ografias e livros de crônicas e de
História com temas ligados ao Nor-
deste, em especial à cidade de Mos-
soró.

É autor de Companheiro Góis
– dez anos de saudade, biografia
(Coleção Mossoroense, 2001), Os
carmelitas em Mossoró, em coau-
toria com Gildson Souza Bezerra e
José Lima Dias Júnior (Coleção Mos-
soroense, 2002), Ombudsman mos-
soroense (Sebo Vermelho, 2003),
Duarte Filho: exemplo de dignidade
na vida e na política, biografia, em
coautoria com Lupércio Luiz de  Aze-
vedo (Sarau das Letras, 2005), In-
certo caminhar (Sarau das Letras,
2009), Cartas de Salamanca (Sarau
das Letras, 2011), Casa das lâmpa-
das (Sarau das Letras, 2013), Mos-
soró e Tibau em versos – antologia
poética, em coautoria com Edilson
Segundo (Sarau das Letras, 2014),
Mi Salamanca: guía de un poeta nor-
destino, com tradução e prólogo de
Alfredo Pérez Alencart (2018), Alde-
mar Duarte Leite: centenário de nas-
cimento, biografia (2018), e Histó-
ria da Liga Operária de Mossoró, em

coautoria com José Edílson Segun-
do e Olivá Leite da Silva Júnior
(2018).

Em 2015, lançou Ruminar (Ru-
miar), livro de poemas em edição
bilingue, pela Editora Sarau das
Letras, de Mossoró, e Trilce Edito-
res, de Salamanca. Em 2017, publi-
cou ainda Rio de Fogo, coleção de
vinte poemas, com 40 fotografias do
magistrado Bruno Lacerda que mos-
tram aspectos da cidade de Rio de
Fogo, localizada na região Norte do
Rio Grande do Norte.

Na área de Direito, é autor ain-
da de Presupuesto participativo en
municipios brasileños: aspectos ju-
rídicos y administrativos (Editorial
Académica Española, 2012) e Par-
ticipação política e cidadania – Ami-
cus Curiae, audiências públicas par-
lamentares e orçamento participati-
vo, em coautoria com José Arman-
do Pontes Dias Júnior e Aurélia Car-
ta Queiroga da Silva (2018).

2020, de David de Medeiros Lei-
te, com apresentação de Humberto
Hermenegildo, membro da Academia
Norte-rio-grandense de Letras e sócio
efetivo do Instituto Histórico e Geográ-
fico do Rio Grande do Norte. Mossoró:
Sarau das Letras, 234 páginas, 2020.
E-mails: clauderarcanjo@gmail.com
davidmleite@hotmail.com

Adelto Gonçalves é doutor em
Letras na área de Literatura
Portuguesa pela USP. Autor de
Os Vira-latas da Madrugada (Letra
Selvagem), O Reino, a Colônia e
o Poder: o governo Lorena na
capitania de São Paulo 1788-1797
(Imesp),entre outras obras.
marilizadelto@uol.com.br
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Rosani Abou Adal é jornalista, poeta, publicitária, membro da
Academia de Letras de Campos do Jordão e vice-presidente do

Sindicato dos Escritores do Estado de São Paulo. Autora de
Manchetes em Versos. www.poetarosani.com.br

Rosani Abou Adal

Se há felicidade maior do
que rir... é fazer rir, ale
grar as pessoas, tornar-

lhes a vida menos dura, menos sé-
ria, menos má. Ainda que só os ami-
gos, os colegas, e já sentiremos que
Deus nos abençoou com sua graça
(no sentido, também, do humor).
Divertir multidões em todo o mundo
será, então, privilégio de poucos es-
colhidos, gênios como Charles Cha-
plin, Harold Lloyd, Buster Keaton, O
Gordo e o Magro, Cantinflas e os Ir-
mãos Marx, para quem o paraíso
devia ser redondo e coberto de ser-
ragem, como o picadeiro de um cir-
co. Essa, a razão pela qual chamar
os políticos de palhaços, e suas ba-
boseiras de palhaçadas, sempre me
soou como falta de respeito   aos
palhaços, naturalmente, homens e
mulheres que ganham a vida com
dignidade, merecedores, portanto,
da nossa admiração e do nosso re-
conhecimento.

Entre os gigantes da comédia,
em todos os tempos, prefiro Grou-
cho, ou melhor, Julius Henry Marx,
judeu (também pudera, com esse
sobrenome!) de Yorkville, no Upper
East Side de Nova York, que com os
irmãos Chico, Harpo, Gummo e Ze-
ppo (sobretudo com os dois primei-
ros) começaria nas peças de “vau-
deville”, a quatro dólares por sema-
na mais quarto e comida, para ter-
minarem, os três, donos de milhões
de dólares, como os mundialmente
famosos Irmãos Marx. É a impressi-
onante história contada na autobio-
grafia “Groucho e eu”, publicada no
Brasil com tradução de Maria José
Silveira. Depois saíram, dele, as “Me-
mórias de um amante desastrado”,
traduzidas por José Simão e Bira
Borges.

Com o grande e falso bigode
que parecia pintado a carvão, o an-
dar meio agachado, o sobe-e-des-
ce das sobrancelhas e o longo cha-
ruto no canto da boca, Groucho sur-
preende os que não o conhecem,
ao escrever, entre piadas muitas
vezes sobre si próprio, coisas que
tocam pela sabedoria e pela serie-
dade: “Meu palpite é que não exis-
tem cem grandes comediantes pro-
fissionais, masculinos ou femininos,
no mundo inteiro. Eles são uma mer-
cadoria mais rara e valiosa do que
todo o ouro e pedras preciosas do
mundo. Mas como riem de nós, não
acredito que as pessoas realmente

MARXISTA, DA LINHA GROUCHO
Edmílson Caminha compreendam como somos essen-

ciais para a saúde delas. Se não
fosse pelo breve descanso que
damos ao mundo com nossa insen-
satez, veríamos suicídios em mas-
sa (...)” De vez em quando, impres-
siona pela franqueza: “O sucesso
permanente no “show business” é
imperdoável. (...) ‘Bravo’ é uma pa-
lavra maravilhosa quando a gritam
para você, mas um galardão dos
mais perturbadores quando dirigi-
da a um concorrente. (...) Ninguém
fica completamente infeliz com o fra-
casso do seu melhor amigo.”

Prestes a filmar “Uma noite em
Casablanca”, Groucho, Harpo e
Chico são avisados pelos Irmãos
Warner, donos de uma das mais po-
derosas empresas cinematográfi-
cas de Hollywood, de que o nome
“Casablanca” era propriedade de-
les, como produtores do célebre fil-
me com Humphrey Bogart e Ingrid
Bergman. A carta de Groucho, em
resposta, é hilariante, um primor de
irreverência e de criatividade: “Vo-
cês reivindicam a posse de Casa-
blanca, e que ninguém mais possa
usar esse nome sem sua permis-
são. E quanto a ‘Irmãos’ Warner?
Vocês também são proprietários
desse nome? Provavelmente vocês
têm o direito de usar o nome War-
ner, mas e ‘Irmãos’? Profissional-
mente, éramos irmãos antes de vo-
cês (...) e mesmo antes de nós hou-
ve outros irmãos   os Irmãos Smith,
os Irmãos Karamazov (...)”

A última parte das “Memórias
de um amante desastrado” é “A fi-
losofia marxista, segundo Grou-
cho”, em que declara: “Eu gosto é
de fazer barulho. A campanha ‘Marx
para Vice-Presidente’ nunca teve
meu apoio, nem chegou muito lon-
ge. Foi lançada por um obscuro
californiano, politicamente inexpe-
riente e, por acaso, bêbado”. Diz
que, ao perguntar-lhe por que de-
veria concorrer ao cargo, teve a
explicação: “Porque o vice-presi-
dente geralmente fica de boca ca-
lada, o que poderia ser uma expe-
riência interessante para você.”

Por essas e por outras, sem-
pre fui marxista. Da linha Groucho,
claro.

Edmílson Caminha é escritor,
jornalista e professor. Membro

do Observatório da Língua
Portuguesa (Lisboa, Portugal),

da Academia Brasiliense de
Letras e da Associação
Nacional de Escritores.

São Paulo sem abrigo e cobertas,
extasiada com sua própria solidão.
Sem bandeira e mastro,
jogada a sua própria sorte,
a viver como o Brasil
sem símbolo e nação.
País sem rumo a naufragar
- entre o Pico da Neblina
e os Pampas sem seringais -
repleto de fome e de sonhos
jamais conquistados e alcançados.
Sem direção, sem rumo,
sem partido, sem cores e voz.
Promessas inalcançáveis
de ser o que nunca foi.
Sem identidade nunca será?
Cores vazias clamam pelo céu azul.

Naufragar sem cores
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Os poetas são seres es
peciais que captam
mistérios. Eles têm

antenas e olhos mágicos que tudo
veem, além da superfície das coi-
sas. E mais: são plasmados na
ousadia, têm um DNA  de heróis.
Alguns seres líricos ousam fazer
poemas doces, pregando a filoso-
fia pobre  do consolo. Eles parecem
ignorar que a vida é luta renhida, é
guerra constante entre a dor e o so-
frimento. Esses falsos heróis sem-
pre caem no esquecimento e suas
obras jamais permanecem. 

Há, no entanto, os poetas ou-
sados, que, além de olhos de raio
X, têm a coragem de denunciar.
Este é o caso de Rosani Abou Adal.
Parece inacreditável que aquela
mulher de aparência doce e frágil,
é uma guerreira ousada. Reconhe-
cida pela sua obra, premiada,
traduzida em várias línguas, lançou
em 2019, Manchetes em Versos,
Editora Linguagem Viva, São Pau-
lo. O livro machuca, fere como faca
afiada, com seus dísticos, recados
e manchetes, que denunciam um
mundo cruel .Citando: Ninguém
para amar / nem mesmo Narciso;
Mãos sedentas de carinho / nin-
guém para acariciar. Ninguém para
/ dividir a fome. Nenhum amigo /
para dividir / a dor e o pão.  Mesa
sem pratos / nem migalhas /  des-
pida da própria fome.  Abandono /
e a embriaguez /  da própria alma.
Criança descoberta /  dormindo na
calçada. / Ninguém para aquecê-la
/ nenhum cachorro sem dono.
Amor solitário / de um rebento/ sem
lar/  sem pátria.  Incêndio na flores-
ta: Flora, fauna, / Animais /  em
extinção. Idoso a morrer  só / no
leito do hospital. Bolsos vazios /
Nada na alma. Fraternidade solitá-
ria, /  ninguém estende a mão/ para
o irmão.  Passarinho mudo  preso
na gaiola. Andorinha a procurar / o
bando que já se foi. Passarinho /
sem penas / a morrer de frio. Ca-
chorro a latir / de barriga vazia. Nin-
guém / para dividir sonhos / o len-
çol frio e distante. Orgasmo solitá-
rio / sem cheiro/ sem sabor. Cupins

OS VERDADEIROS POETAS

Ely Vieitez Lisboa

devoram / livros intocáveis / na es-
tante. Gaveta /  o flagelo do poema. 
Nocaute certeiro: Direitos do povo
/ em retalhos. Poder e ganância / a
destruir sonhos. A vida num sopro
/  acolhe a morte.  Planalto sem
palácio, / o povo em transe / sem
governo. O povo oprimido / desper-
ta a voz / presa na garganta.  Cor-
tes de verbas / na Cultura e Edu-
cação / alimentam beócios. Cortes
de verbas / na Saúde, hospitais em
agonia. Sementes brotam / entre os
concretos / flores humanas / nas-
cem e florescem. 

Nas  orelhas do livro, a gran-
de Raquel Naveira traz mensagem
preciosa, reconhecendo o indiscu-
tível valor da obra. Após a leitura re-
almente sentimos um grande de-
salento, mas talvez seja este o úni-
co caminho: a denúncia. Quem
sabe possamos colher algum fru-
to, surgir um homem público (ou
vários), que tenham o poder de
mudar, fazer deste país, um mun-
do decente, sem miséria sem
fome, sem grandes diferenças so-
ciais. E aí os verdadeiros poetas
(não seriam, por acaso, a voz de
Deus?) teriam cumprido sua mis-
são. 

Ely Vieitez Lisboa é escritora,
poeta, contista, crítica literária
e autora do romance epistolar

Cartas a Cassandra.

Capa e o projeto gráfico de Xavier

Prefácio de Raquel Naveira

Sebo Brandão:https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr/
rosani-abou-adal-manchetes-em-versos-1920679020

Manchetes em Versos
Rosani Abou Adal

O meu querido amigo Ro
naldo Côrtes estava
certo quando me disse:

– Após a publicação do seu
romance autobiográfico Eu amo os
dois, você vai receber muitas car-
tas das leitoras dessa obra. Elas vão
expor, nas cartas, episódios de amo-
res duplos, ocorridos com outras
pessoas e com as próprias.

Eu disse ao Ronaldo, naquela
ocasião:

– Acho que vou consultar você,
todas às vezes, se receber essas
cartas, porque Ronaldo Cortês é
fino psicólogo, superior a mim, como
analista de almas...

Ele riu e respondeu:
– Pode contar com a minha aju-

da, embora você esteja exageran-
do.

Pois bem, acabo de receber
uma carta que me deu a vontade
de pedir ao Ronaldo a sua valiosa
opinião. Reproduzo aqui um trecho
da missiva:

“Conclui a leitura do seu ro-
mance Eu amo os dois, de cunho
autobiográfico, pois nele o senhor
é o personagem Rodrigo, segundo
declarou na televisão. Eu me senti
perturbada. Explico o motivo dessa
minha reação.”

A leitora, cujo nome pediu para
não ser revelado, prosseguiu assim:

“Tenho 25 anos, sou de uma
família rica, e moro numa ampla e
bela casa do bairro do Morumbi.
Quando eu estava com 14 anos, eu
e a minha irmã, de 12 anos, fomos
colegas, na escola, de um lindo
menino louro de treze anos. Ele
sempre nos procurava e chegamos,
várias vezes, eu, a minha irmã e ele,
a ir juntos ao cinema.”

Em seguida a autora da carta
explica que o menino, beijando as

O menino que amava duas meninas

Fernando Jorge duas, ela e a irmã, confessou amá-
las de maneira igual e queria, no
futuro, casar com ambas, simultane-
amente. A autora da carta reagiu:

– Você é louco? Eu e a minha
irmã gostamos muito de você, po-
rém só poderia se casar com uma
de nós.

Aí o menino respondeu, sem se
atrapalhar:

– Se eu gosto de vocês duas,
de modo igual, tenho o direito de
casar com vocês. Li num livro que
isto se chama biga... biga... uma
palavra que começa com biga.

A autora da carta esclareceu:
– Esta palavra é bigamia, me-

nino.
Os três consultaram um dicio-

nário e leram isto:
“Bígamo, quem é casado ao

mesmo tempo com duas pessoas.”
O lindo menino louro, conta a

missivista, depois de ler isto no dici-
onário, e beijando as duas irmãs,
entusiasmou-se:

“– Quero me casar com vocês!
Quero ser bí-ga-mo! Bí-ga-mo!”

Palavras finais da autora da
carta:

“Escritor Fernando Jorge, achei
que o menino havia ficado louco,
mas eu a minha irmã, hoje acredito,
gostávamos tanto dele que naquela
época talvez aceitaríamos a tal bi-
gamia. Qual é a sua opinião, escri-
tor?”

Confesso, eu que descrevi um
amor duplo verdadeiro no meu ro-
mance Eu amo os dois, não sou
capaz de responder. Quem seria
capaz: o meu amigo Ronaldo Côr-
tes, psicólogo sutil, admirável conhe-
cedor dos sentimentos humanos.

Fernando Jorge é escritor,
jornalista, historiador, biógrafo,
crítico literário e autor do livro

EU AMO OS DOIS, lançado
pela Editora Novo Século.
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Profundo é o drama do re
fugiado, daquela pessoa
que, sofrendo persegui-

ções devido à sua raça, religião,
nacionalidade, deixa seu país de
origem em busca de melhores con-
dições de vida. A imigração, os gran-
des deslocamentos, a coragem de
seguir em frente e explorar o des-
conhecido é a base de toda litera-
tura épica.

Os árabes chegaram ao Brasil
em fins do século XIX e no começo
do século XX. Espalharam-se por
todos os quadrantes. Muitos sírios
e libaneses aqui desembarcaram em
razão dos conflitos no Império Tur-
co Otomano, que expulsava os cris-
tãos de suas terras.

Vários romances tiveram como
pano de fundo esse contexto: Amrik,
de Ana Miranda, a saga vista pelos
olhos de uma jovem dançarina, com
o clima mágico das Mil e Uma Noi-
tes; A Descoberta da América pelos
Turcos, de Jorge Amado, com liba-
neses se instalando na região ca-
caueira da Bahia; Dois Irmãos, de
Milton Hatoum, narrando a tumultu-
ada relação de ódio entre gêmeos,
numa família de Manaus. Também
eu escrevi um romanceiro intitulado
Sob os Cedros do Senhor, com po-
emas girando em torno de minha
memória afetiva e comprovando que
os cedros sagrados também finca-
ram raízes no sul de Mato Grosso.

Chega às minhas mãos Baal:
um romance da imigração, de Betty
Milan, escritora paulista, médica es-
pecializada em psicanálise na Fran-
ça com Jacques Lacan. Romance
forte, comovente, de quem sabe tra-
balhar com a escuta, com a oralida-
de, com a rememoração. A história
de capítulos curtos, que nos tiram o
fôlego, é narrada por Omar, o patri-
arca, o personagem principal, já fa-
lecido, como se pudesse ver de ou-
tra dimensão tudo o que foi e tudo o
que aconteceu depois de sua mor-
te, numa superposição de planos
temporais. “Omar” é nome típico de
uma raça, um nome no qual cabe “o
mar inteiro” dentro. Omar, após um
incidente, é forçado a sair do seu
país no Oriente Médio. A autora não
cita qual seria esse país, talvez por
considerar que o romance diga res-
peito a todo imigrante. Uma terra
misteriosa, ancestral, de fenícios,

Raquel Naveira

BAAL: UM ROMANCE DA IMIGRAÇÃO, DE BETTY MILAN

navegadores e comerciantes. Uma
paisagem de contrastes e de bele-
za natural. De montanhas brancas
de neve. De vazios e silêncios cer-
cados por encostas rochosas. Apor-
ta numa próspera cidade brasileira,
também não revelada, mas, pelas
marcas do texto, poderia ser uma
São Paulo com suas mansões sun-
tuosas dispostas com elegância pelo
“espigão” da imponente Avenida
Paulista. Uma cidade, onde, freneti-
camente, casas e prédios são cons-
truídos e demolidos no mesmo lu-
gar.

É uma trama familiar, que abre
com estas frases emblemáticas:
“Aprendi a duras penas que a famí-
lia pode ser uma armadilha. A gente
cai nela porque prefere ignorar que
o amor pode virar ódio.” Principal-
mente quando há interesses e uma
herança em jogo.

Omar atravessara o oceano,
enriquecera na mascatagem, tor-
nando-se próspero atacadista e er-
guera um palácio, o Baal, para sua
filha única, Aixa. Por que chamava
aquela joia arquitetônica de Baal?
Baal, a divindade adorada por tan-
tas comunidades antigas do Orien-
te. Um deus que exigia sacrifício de
crianças em rituais. Omar não expli-
ca, apenas descreve: “... um palá-
cio que é um oásis, colunas como
palmeiras e fonte que jorra continu-
amente. O arquiteto não poupou
motivos solares na decoração... dei-
xou os pégasos e os pássaros to-
marem as frisas. O edifício foi cons-
truído por mãos de homens, mas
parece ter sido feito em diferentes
épocas... arcos árabes, românicos,

góticos. A natureza está tão presente
fora quanto dentro. Tudo concebi-
do para alojar várias gerações...
atravessar o tempo.”

Os esbanjadores descenden-
tes de Omar dilapidam sua fortuna.
Os filhos de Aixa, Henrique, Francis
e Lisa se opõem uns aos outros.
Querem demolir o palácio para ven-
der o terreno. Desalojaram Aixa, já
idosa, a governanta e o cachorro
Campeão para um apartamento mi-
núsculo e sombrio, um “cubículo”.

Do alto, de um lugar onde “já
não sente calor”, Omar tudo obser-
va indignado. Já não tem corpo, mas
existe, é sobre-humano, tem neces-
sidade de contar sua história. Cons-
tata: “Henrique só tirou Aixa do pa-
lácio porque ela já não tem força. A
idade, “artrose nos joelhos e nos
pés.” Sim, a velhice, com sua fragi-
lidade e impotência, o final de inver-
no e solidão, é outro tema deste ro-
mance reflexivo e pungente.

Omar reconhece, aos poucos,
num processo, os seus próprios er-
ros. Não conseguiu transmitir seus
valores, não formou a filha Aixa, a
“querida”, para ser sua sucessora.
Viu-a apenas como uma princesa
enfeitando o seu Baal, símbolo de
sua riqueza, pois um palácio sem
princesa não tem sentido. Percebeu
tardiamente que “a segurança que
a riqueza dá é ilusória”. Não fez um
testamento protegendo Aixa, talvez
pelo simples fato dela ser mulher.

Durante o relato, aromas e sa-
bores de uma culinária riquíssima,
onde tudo pode ser transformado
em iguarias exóticas, preparadas
com os frutos da terra e oferecidas
generosamente, aparecem pelas
mãos de Íris, a noiva, depois espo-
sa de Omar, mãe de Aixa, “mãe de
todos”. “Íris se desdobrava na casa
e na cozinha. Não sabia falar a lín-
gua, mas conseguia ensinar os pra-
tos.”

O romance transita entre fatos
do passado longínquo, desde a che-
gada de Omar, do encontro com os
primeiros patrícios e o presente, com
Aixa necessitando agora de cuida-
dos, de uma cadeira de rodas, pois
“passa o dia inteiro fechada em
casa”, “sonhando em voltar para o
Baal, sua razão de vida”. Mergulha
em delírios. Desmaia no banheiro.
A decadência, o abandono.

O caso de Saad, o primeiro
patrão de Omar, impressiona. Saad

era um vendedor persuasivo, para
quem “qualquer casa - rica ou mo-
desta - significava venda”, que
“nunca levava a sério uma recusa”,
falando e argumentando até amar-
rar o negócio, criou o jargão “Bom e
Barato”. Vivia para os contos de
réis, para o dinheiro. Dinheiro e mais
dinheiro. Como Omar, também tinha
uma única filha, Marta, mas traba-
lhava como se tivesse um batalhão.
Desejava que ela se casasse com
um pretendente escolhido por ele,
segundo a tradição de sua aldeia.
O silêncio entre pai e filha se agra-
vava. Ela estava apaixonada, uma
“paixão devoradora” por um tal de
Celso. Decidem fugir. Saad vai ao
encalço dos amantes e os mata,
depois se suicida. Morreu “fulmina-
do pelo ódio”, após tanta luta. A tra-
dição da vingança.

Interessantes os acontecimen-
tos históricos que precedem essa
tragédia e o nascimento de Aixa: o
final do Império, a abolição da es-
cravatura, a proclamação da Repú-
blica. Omar adquire da viúva de
Saad o próspero negócio do “Bom
e Barato”, na hora certa, tornando-
se um comerciante em grande es-
cala.

Omar assiste à morte de Aixa,
a princesa de Baal. Pune-se pelo
fato de ter usado a filha. Conclui
que, se ela acaso fosse sua suces-
sora, teria feito do palácio um me-
morial da imigração. Sob a luz do
arrependimento, confessa que Baal
foi, ao mesmo tempo, o deus do céu
e do inferno. Talvez, somente nes-
se instante eterno de rendição,
Omar tenha finalmente, encontrado
a paz.

Justifica-se assim a epígrafe de
T.S. Elliot escolhida por Betty Milan
para o seu Baal:

“Morremos com os moribundos
Repara, eles se vão e nós vamos

com eles
Nascemos com os mortos
Repara, eles regressam e nos

trazem com eles”
MILAN, Betty. Baal: um roman-

ce da imigração. Rio de Janeiro:
Record, 2019, 1ª edição.

Raquel Naveira é escritora e
Mestre em Comunicação e Letras
pela Universidade Presbiteriana

Mackenzie, de São Paulo.
Pertence à Academia

Sul-Mato-Grossense de Letras
e ao PEN Clube do Brasil.
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CAFÉ COADO NA HORA
dizia: “O café é preto no pé é ver-
de, depois é vermelho”.

Por minha vez, observei, na
cafeteria, um casal de namorados
envolto pelo aroma do café coado
na hora. Servido em canequinhas
de ágata, mantinha o clima român-
tico de novas emoções unindo dois
corações num só coração, no pul-
sar forte de momentos felizes.

Ah! Que cheiro bom tem o
café coado na hora! - Nos leva a
amizade e à sinceridade. Santos
Dumont, só pode realizar com su-
cesso o sonho do voo do “Mais Pe-
sado que o Ar”, graças ter recebi-
do de seu pai, recursos financei-
ros, para suas experiências bem-
sucedidas provenientes do café, ti-
nha razão ao dizer: “O café preto
no pé é verde, depois é vermelho”.

Concordamos com Santos
Dumont. Que gostosura o café co-
ado na hora! Bom demais, Sô!!!

tema: Café - Menção Especial
Concurso Oficina Cultural Vale

das Artes - Peruíbe/SP

Eu me considero mandi
oqueiro, por gostar de
música raiz. Às sextas-

feiras, vou ao Vem Lá da Roça,
uma cafeteria típica caipira, para
uns goles de café, ao som de uma
viola.

Num desses fins de semana,
ante um café coado na hora, eu me
transportei, para minha infância, na
década de cinquenta. Lembrei-me
de minha bisavó portuguesa, Delfi-
na, a única da família não italiana,
ela era da cidade do Porto.

Delfina foi governanta da casa
do renomado arquiteto português
Ricardo Severo casado com Fran-
cisca, irmã mais nova do “Pai da
Aviação”, Alberto Santos Dumont.
Contava a bisa que, quando ele re-
tornava da Europa, por muitas ve-
zes se hospedou na casa da irmã
Francisca. Nessas ocasiões, Del-
fina era encarregada de servir nos-
so ilustre patrício, que, segundo a
bisa, sempre muito cordial e um
tanto introvertido na hora do lanche,
enquanto lhe era servido o café
coado na hora, em tom de pilhéria

Cláudio de Cápua é jornalista,
escritor e membro do
Instituto Histórico e

Geográfico de Santos.

Cláudio de Cápua

A Esfinge me intercepta,
zombeteira, repete às gargalhadas:
- Quatro, dois, três!
Eu escuto, medito, junto forças,
prossigo, e, apaziguada, sorrio!

DECIFRA-ME
Amaryllis Schloenbach

Amaryllis Schloenbach é escritora, poeta, jornalista e advogada.

Doutor em Letras pela
UFRJ (sob orientação
de Afrânio Coutinho),

Sânzio de Azevedo nasceu em For-
taleza (CE), a 11 de fevereiro de
1938. Publicou os primeiros livros
em São Paulo, sendo ali revisor d’O
Estado de S. Paulo. Depois de seis
anos, regressou a Fortaleza, onde
se graduou em Letras na UFC, da
qual foi professor de Literatura por
mais de três décadas.

Integrante da Academia Cea-
rense de Letras desde 1973, onde
ocupa a Cadeira nº 1, Sânzio é au-
tor de mais de 25 livros, dentre os
quais, Literatura Cearense (1976),
Aspectos da Literatura Cearense
(1982), A Padaria Espiritual e o Sim-
bolismo no Ceará (1983, 2ª ed.
1996), O Modernismo na Poesia
Cearense (1995, 2ª ed. 2012), Adol-
fo Caminha, vida e obra (1997, 2ª
ed. 1999), O Parnasianismo na
Poesia Brasileira (2004) e Rodolfo
Teófilo e a Saga de Jesuíno Bri-
lhante (2013).

Tem quatro livros de poesia
publicados (Cantos da Longa Au-
sência, 1966, Canto Efêmero,
1986, Cantos da Antevéspera,
1999, e Lanternas Cor de Aurora,
2006) e figura, como poeta, em
cerca de dez antologias, sendo
autor, igualmente, do livro infantil O
Curumim Pintor e Outras Históri-
as (2014).

Para a Editora Global de São
Paulo, na série Melhores Poemas,
organizou os volumes Parnasianis-
mo (2006) e Alberto de Oliveira
(2007), publicando, em 2012, o en-
saio Relendo Guilherme de Almei-
da, editado por Clauder Arcanjo.
Tem artigos em periódicos do Bra-
sil e até do exterior, de que é exem-
plo, a revista Colóquio/Letras de
Lisboa, pertencendo, como sócio
titular, à Academia de Letras do
Brasil.

O ensaísta, em Sânzio de Aze-
vedo, não é superior ao poeta; e o
biógrafo ombreia-se com o histori-
ador da Literatura, sendo ele o nos-
so maior representante nessa se-
ara, onde pontifica pela seriedade
e a precisão de suas pesquisas e
pelo cotejamento de seus achados
históricos, merecendo destaque,
entre seus livros, aquele intitulado
Para Uma Teoria do Verso (1997).

Um Livro de Sânzio de Azevedo
Dimas Macedo

Os títulos de Doutor, acadêmi-
co e professor universitário apenas
corroboram a sua autoridade e os
valores da sua maestria, lastreada
na seriedade, na simplicidade e na
correção dos seus estudos, onde
se desvelam a precisão e a erudi-
ção do seu estilo e a leveza da sua
linguagem.

Em Escritores de Outras Pla-
gas (Fortaleza: Expressão Gráfica,
2020), seu último livro publicado,
Sânzio reuniu um conjunto de en-
saios sobre autores que não nas-
ceram no Ceará, campo de predi-
leção de suas pesquisas. Escolheu
outros expoentes da Literatura, não
apenas de língua portuguesa, como
é o caso de Victor Hugo, escreven-
do, entre nós, o estudo mais aca-
bado acerca da produção desse
romancista.

Orgulho-me de ser amigo de
Sânzio de Azevedo, e o convite que
ele me fez para escrever esta apre-
sentação, eu o recebo como uma
distinção e o aceito como um privi-
légio, ou como honra que se reno-
va para celebrar a estima e o gran-
de afeto que nos une como poetas
e estudiosos da Literatura cearen-
se.

Dimas Macedo é escritor,
poeta, ensaísta, crítico

literário, professor, jurista,
membro da Academia Cerense

de Letras e Mestre em
Direito pela Universidade

Federal do Ceará.
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Uma cerveja, na saída do
plantão? – diz a mensa
gem de Alex.

Não, amor. Célia gripada. Tur-
no dobrado – Leda responde.

Então, café, amanhã cedo?
Sim. Saio às 7.
Ok. Beijo.
O tempo flui devagar, nenhum

cliente, quase meia-noite e Leda
pede um lanche por telefone. Está
quase terminando de comer, quan-
do a mãe liga para falar do almoço
de domingo e pergunta:

– Você sabe que dia é ama-
nhã?

– Mãe, eu nem sei que dia é
hoje.

– Dia em que seu irmão nos
deixou – diz a mãe, projetando no
futuro o filho morto.

Leda abandona o lanche:
– Quanto tempo? Dez anos,

já?
– Onze. Lembra?
Leda prefere evocar outra lem-

brança, o último aniversário naque-
le casarão antigo da Vila Sônia, tão
perto da USP que dava para ir a pé
até o campus, um mundo sem fim
de verde, concreto, cores e aquele
cão esquálido que Adel levou para
casa.

Ia ser veterinário, Adel; não
deu tempo. Não deu tempo para
tanta coisa.

Para Leda, sim, um golpe de
sorte sua entrada na Veterinária
(ela que pensava, vagamente, em
Letras): lucky strike, como o cigar-
ro que fumava com Adel, na ado-
lescência, às escondidas. Tinha
prestado exame apenas para sen-
tir o drama, como se dizia na épo-
ca, e então a surpresa, a boa notí-
cia. O curso, havia escolhido por
graça e homenagem ao irmão que,
ao contrário dela, sempre sabia o
que queria.

Mas, também, quando fora di-
ferente? Adel, nascido de mãos
dadas com o inesperado, surpre-
endia sempre: a mãe esperava me-
nina, com o nome escolhido: Leda.
Vieram gêmeos.

Assim Leda e Adel tinham nas-
cido e crescido juntos, mais que jun-
tos, mais que irmãos, um amor que
tinha vindo pronto e então Adel vo-
ando de repente, largando o mun-
do inteiro de pernas para o ar e
mais ainda Leda, que passou a in-
vocar doenças, tragédias, buscan-
do a passagem para segui-lo. Mas,
o Tempo. Como imperceptível mão,
o Tempo a levava e ela se deixava
ir pelos dias, pelos fatos, contagi-
ando-se aqui e ali de uma vontade
ou outra, até descobrir-se viva

SORTE DO CÃO

como antes. Como nunca. Ou como
nunca antes.

Assim havia escrito, ao ver seu
nome na lista de aprovados daque-
le ano em que tudo parecia recome-
çar:

E por falar em presente e esse
ensaio de futuro a que ando me obri-
gando ultimamente, arrisco uma ora-
ção profana em teu louvor, Adel: nes-
se voo rasante sobre águas espe-
lhadas, tanto te vejo em mim, que
chego a crer que tudo volta a ser
como antes, assim como no princí-
pio do nosso sempre amor, amém.

Foi a última tentativa de escre-
ver; era como se o ato de deixar
Letras, em função da Veterinária, de
deixar-se em função de Adel, resul-
tasse também em outro abandono,
o das Palavras.

O depois foi o depois, a Veteri-
nária sendo a princípio uma incóg-
nita e então a constatação de que
aquele era mesmo seu caminho,
como pudera passar anos sem sa-
ber? Da paixão pelas Letras, perma-
necia a leitura: desse adorável ví-
cio, não abriria mão.

Nesse jogo de idas e vindas
entre amanhãs e ontens, Leda se
distrai e a mãe se queixa:

– Você nem está me ouvindo…
– Desculpe, estou cansada,

dobrando o plantão, cobrindo uma
falta.

– Eles fazem isso porque você
é nova, na clínica. Aproveitam quan-
do a pessoa é inexperiente. Mas
quando a gente começa num empre-
go, tem mesmo de suportar esses
abusos.

– Ninguém abusou de ninguém,
mãe, nada aconteceu, só uma gripe
da Dra. Célia. Agora preciso desli-
gar, estão tocando a campainha.

Leda guarda os restos do lan-
che num armário e corre até o por-
tão, onde um homem espera, com
um cão trêmulo nos braços.

Leda o recebe e enquanto cum-
pre os gestos automáticos de fechar
o portão, conduzir o homem ao con-
sultório, lavar as mãos, abrir uma
gaveta, pegar o material necessá-
rio aos procedimentos básicos, tra-
ça um quadro da situação: animal
subnutrido, provavelmente resgata-
do da rua, não parece envenena-
do, ainda bem, mas talvez uma viro-
se...

Lembra-se então que saltou as
preliminares: anotar nome, endere-
ço, telefone do proprietário, nome do

animal, raça, idade, sintomas, “como
soube da nossa clínica... foi indica-
ção de terceiros ou o senhor nos
encontrou pela internet?”

Agora é tarde, cuidará das for-
malidades depois.

Um ruído, um sobressalto, ga-
nidos de medo e dor. Leda se volta
para o homem, que deixou cair o
animal e agora anuncia o assalto.

O tempo para.
Leda pisca uma, duas vezes.

Quer tirar os óculos. Não se atreve.
O gesto pode assustar o homem e
abrir de vez as portas do inferno.

O cão se arrasta, buscando
refúgio sob a mesa.

Leda tenta pensar. O medo não
deixa. Consegue apenas se pergun-
tar se morrerá naquela noite, na-
quela hora, se tudo vai acabar as-
sim. Olha nos olhos do homem.
Sabe que não deve, porque é qua-
se um pedido de morte, porque vai
gravar aquele rosto e depois... Não
sabe se haverá um depois.

– Esse cachorro... – diz Leda,
mas compreende, antes que ele res-
ponda: encontrou o animal na rua,
usou-o para fazer o assalto, agora
é melhor entregar tudo, antes que…

Leda não espera mais. Trêmu-
la, vai até a recepção, abre a gave-
ta, não sabe ao certo quanto tem
ali, ainda não fechou o caixa, qua-
se ninguém usa dinheiro, hoje em
dia. Mas entrega tudo ao homem,
que ordena:

– Agora, sua bolsa.
Leda obedece, é tudo muito

rápido, o homem faz uma inspeção
geral, recolhe objetos, corta o fio do
telefone fixo, pergunta:

– Cadê seu celular?
– Na bolsa.
Ele sai, batendo o portão, atra-

vessa correndo a avenida, desapa-
rece no pátio do hipermercado em
frente.

Leda volta ao consultório, de-
saba na cadeira, olha para o cão
que se ergue com dificuldade, aba-
na a cauda, produz um som que
apenas lembra um latido.

Leda faz o que deveria ter fei-
to momentos antes, uma eternida-
de antes: coloca o animal sobre a
mesa, examina-o, ouve o celular e
custa a compreender: tinha-o dei-
xado no armário, junto com os res-
tos do lanche.

O primeiro impulso é falar com
o namorado, avisar a polícia, os co-
legas da clínica, melhor nem dizer à
mãe. Mas Leda se dá uma pausa,
antes do alarme geral. Recosta-se
na cadeira, fecha os olhos, respira.
Preciso, precioso tempo. Há quan-
to tempo não pensa em si mesma,
há tanto tempo acorda e age e dor-
me em função de alguém, mãe, na-
morado, amigos, clínica... Mal acre-
dita nessa calma inesperada que
agora vem, que a surpreende e qua-
se alivia.

Olha para o cão:
– O que vou fazer com você?
O cão se aproxima, e depois

um pouco mais, até roçar seus pés,
onde apoia a cabeça.

Yara Camillo

Yara Camillo é escritora,
contista e tradutora. Formada

em Comunicações, Cinema,
pela FAAP – Fundação Armando
Álvares Penteado. Autora dos

livros de contos Por Assim
Dizer (Patuá), Volições (Massao

Ohno Editor) e Hiatos (RG-
Editores).yaracamillo@gmail.com
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Livros

Prémio LeYa 2021, destinado
a  obra inédita de ficção literária, na
área do romance, está com inscri-
ções abertas até o dia 31 de abril.

Premiação: 50.000 (cinquen-
ta mil) euros e a edição da obra.

As obras deverão ser enviadas
para Prémio LeYa 2021 - Rua Cida-
de de Córdova, n.º 2 - 2610-038 -
Alfragide - Portugal.

Os originais não serão devol-
vidos. Deverão ser enviados em
uma cópia em papel, no formato A4,
com um mínimo de 200.000 carac-
teres, incluindo espaços, acompa-
nhados de uma gravação em forma-
to digital: CD ou PEN.

É obrigatório o uso de pseudô-
nimo. As obras concorrentes deve-
rão ser acompanhadas de uma si-
nopse de 15 a 20 linhas, redigida
em folha separada.

Concursos
A título de direitos de autor,

aplicar-se-á o seguinte: 8% do pre-
ço de venda ao público (no caso de
edições cartonadas ou brochadas)
e 5% do preço de venda ao público
(no caso de edições de bolso), so-
bre cada exemplar vendido.

O autor da obra premiada ce-
derá à LeYa o direito exclusivo de
explorar comercialmente sob todas
as formas e em todas as modalida-
des, em todo o mundo. Este direito
inclui a tradução para qualquer lín-
gua e o direito de adaptação tea-
tral, cinematográfica, televisiva, ví-
deo, do qual o autor terá direito a
60% do montante líquido que a
LeYa  venha a receber.

Regulamento: https://
www.leya.com/pt/gca/areas-de-acti-
vidade/premio-leya/regulamento-
premio-leya-2021/

Pôr a Poesia seguido de espiral, ensaios
e poesias, de Gledson Sousa, Editora Córrego,
São Paulo, 112 páginas.

ISBN: 978-85-7039-042-4.
O autor é escritor, poeta, prosador e

ensaísta. Formado em História, com especiali-
zação em História da Arte.

A obra reúne o ensaio Pôr a poesia e o poe-
ma Espiral, de Gledson Sousa, que apresentam
uma visão sobre o que é ler e escrever poesia
num tempo como o nosso.

O poema Espiral é rico em imagens e
plasticidade poética.

O livro está sendo bem divulgado na América Latina.
Editora Córrego: https://editoracorrego.minhalojanouol.com.br/

home

Não sou afeito apenas a
palavras formais, es
sas que se encontram

somente nos dicionários oficiais.
De vez em quando, para desespe-
ro dos pais de minhas netas, inven-
to algumas e saio - sem nenhum
cuidado, balbuciando para as pe-
quenas. Uma delas, geralmente me
chama a atenção: "vovô, essa pa-
lavra não existe". Não deixo por
menos e respondo na lata: não
existia, acabei de inventar! Pelo meu
comportamento, digamos, quase
infantil, no final a gente se acerta e
segue o baile.

A verdade é que o universo
das palavras não tem dono e elas
não se submetem a qualquer tipo
de controle. Esses dias, observan-
do de longe, vi uma delas conver-
sando com as minhas netas. Con-
versando não, fazendo intrigas. Ela
teve (a tal palavra) a petulância de
dizer para as meninas: "O vovô de
vocês é meio malucóide, esses
dias eu o peguei contando estrelas.
Já não bastasse, dava nome para
cada uma delas". O pior de tudo, é
que as pirralhas concordaram com
essa palavra sem noção.

Palavra brincada

Dinovaldo Gilioli é escritor e
poeta. Tem 7 livros publicados.

Dentre eles: Cem poemas
(editora da UFSC) e

Inventário de Auroras
(editora Costelas Felinas).

Dinovaldo Gilioli
Essa sim, deveria ficar presa

para sempre num dicionário oficial
à fim de aprender a não falar mal
dos outros. Dos outros não, de um
vovô, ora bolas! Afinal, não é nor-
mal contar estrelas e dar nomes pra
elas? Quem já não fez isso um dia.
Essa palavra deve ser muito exibi-
da, dessas que se acham o máxi-
mo estar num dicionário formal. Se
acham importante, estar imponen-
te numa estante.

Por certo, a atitude da tal pa-
lavra deve ser por frustração. Ela
queria mesmo ser uma palavra in-
ventada, dessas que voam sem
asas, que atravessa o mundo num
segundo. Não a culpo, pelo contrá-
rio. Deve ser um horror estar soli-
tária num dicionário, no meio de
tantos vocabulários.

Pra estória não ficar arrasta-
da por aqui vou encerrando, e com
as crianças me inspirando a tam-
bém brincar com palavras.

BAILE DE MÁSCARAS

Homens atropelam-me
Vindos de seus bailes de máscaras
Ponho meu sapato 
Mocassim damasco e caminho
Pelas alamedas pensando
Em Tessália Halicarnasso
Éfeso e Esmirna
A menina do outro lado da calçada
É minha Cólquida perdida
Seus cabelos de cor sépia
Lembra-me oxidados astrolábios
Há muito que naufrago
Neste mar imenso e revolto
Ó Zeus dá-me as tuas argos
E deixa-me partir para Bizâncio

Wilson Luques Costa

Wilson Luques Costa é escritor, poeta, jornalista,
com especialização em pós-graduação em Psicologia

pela USP e em Filosofia pela Unesp.

para Rosani
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Notícias

Ignácio de Loyola Brandão,
escritor, contista, romancista, jor-
nalista e membro da  Academia
Brasileira de Letras, recebeu o tí-
tulo de Doutor Honoris Causa pela
UNESP, no dia 28 de janeiro, no
auditório do Conselho Universitário,
em cerimônia de outorga restrita
por causa do Covid-19. O título foi
concedido em outubro de 2020
conforme proposta do diretor Cláu-
dio César de Paiva. A mesma foi
aprovada pela Congregação da
FCLAr e pelo Conselho Universitá-
rio da UNESP. Loyola recebeu a
láurea da Vice-reitora da UNESP
Maysa Furlan. Ignácio de Loyola
Brandão nasceu 31 de julho de
1936 em Araraquara (SP). Estreou
na Literatura com o livro de contos
Depois do Sol, em 1965. Tem obras
publicadas de esporte, crônica,
conto, romance, não-ficção, via-
gens, infanto-juvenis, biografia, te-
atro e relatos autobiográficos. Foi
agraciado com o Prêmio Jabuti de
melhor ficção (O Menino que Ven-
dia Palavras, 2008), com o Prêmio
Fundação Biblioteca Nacional me-
lhor livro infanto-juvenil (O Menino
que vendia palavras, 2007) e com
o Prêmio Machado de Assis da Aca-
demia Brasileira de Letras pelo con-
junto da sua obra - 2016.

A Câmara Mineira do Livro
elegeu nova diretoria para o biênio
2021/2022 que tem como presiden-
te Gláucia Gonçalves, Felipe
Mayrink (vice-presidente), José
Henrique (secretário) e André Te-
les e Marcus Teles (tesoureiros).

Daniel Napp lançou Como
surge o livro infantil: Da ideia à pra-
teleira pela SESI-SP Editora.
www.sesispeditora.com.br

A Academia Paulista de Le-
tras está com inscrições abertas
para a cadeira número 7 que foi
ocupada por Anna Maria Martins.
Os interessados deverão enviar
correspondência física e integrada
através de ofício ao Presidente da
Academia Paulista de Letras José
Renato Nalini. Anexar a inscrição e
sua justificativa, currículo-vitae e
todos os livros e publicações. Ape-
nas serão consideradas as inscri-
ções que atenderem aos requisi-
tos dos artigos 34 e 35 do Estatuto
da entidade. O prazo de entrega da
inscrição é até às 18 horas de 8 de
março de 2021, no Largo do Arou-
che, 312. Betty Vidigal, Cecília M.
do Amaral Prada, Eliana Anastasia
Cardoso, Joaquim Maria Botelho e
Leandro Karnal foram os candida-
tos inscritos até o fechamento da
edição de fevereiro.

Paulo Ribeiro da Cunha lan-
çou a 2ª edição revista e ampliada
de Militares e militância: Uma rela-
ção dialeticamente conflituosa pela
Editora UNESP. O autor acrescen-
tou o capítulo sobre o papel dos
militares desempenhados no go-
verno de Jair Bolsonaro.

João Lara Mesquita, músico,
jornalista e fotógrafo, foi eleito para
a cadeira nº 17 da  Academia Pau-
lista de Letras que foi ocupada por
Zuza Homem de Mello.

Sérgio Giacomelli lançou
D’angelo - O Viajante de Conca,
romance pela Vereda Editora.  A
história se passa na Itália em 1949.

Margaret A. Boden, pesqui-
sadora britânica e uma das maio-
res autoridades em ciência cogni-
tiva, lançou Inteligência artificial:
uma brevíssima introdução pela
Editora UNESP. 

A Livraria Timbre, localizada
na Gávea, no Rio de Janeiro, en-
cerrou as atividades no dia 31 de
janeiro após 41 anos de atividade.

Pilar Quintana, escritora co-
lombiana, com o romance inédito
Los abismos, foi agraciada com o
Prêmio Alfaguara 2021. A laureada
receberá a importância de US$ 175
mil e seu livro será lançado no dia
25 de março.

Juliana Valentim, jornalista e
escritora, lançou O Abrigo de Kulê
pela Editora All Print. O romance
tem como tema central o trabalho
escravo nas fazendas brasileiras
na década de 40.

Henri Cartier Bresson  lan-
çou Henri Cartier-Bresson –
Fotógrafo pela SESI-SP Editora. A
obra reúne 150 fotos tiradas ao lon-
go dos seus 50 anos de carreira.
O autor é pioneiro na revelação do
cotidiano na União Soviética.

O Prêmio Literário Flipoços
divulgou os finalistas nas categori-
as Infantil e Juvenil . http://
www.flipocos.com/premio-literario-
flipocos-amare.html

Aspectos do Novo Radica-
lismo de Direita, de Theodor W.
Adorno, com tradução de Felipe
Catalani, foi lançado pela Editora
UNESP.

Raquel Naveira participará
do 81º Clube de Leitura da Acade-
mia Paulista de Letras (virtual),
com o livro Leque Aberto, no dia 25
de março, quinta-feira, às 19 horas.
Largo do Arouche, 324 - Repúbli-
ca. Tels: (11) 3331-7222 - 3331-
7401 - 3331-1562.

A 34ª Edição de Nossa Gra-
mática Completa, de Luiz Antonio
Sacconi, com 512 páginas e 42
capítulos, foi lançada pela Matrix
Editora.

O Bom Contágio, livro publi-
cado pela Editora Best-Seller, da
Monja Coen Roshi que faz uma re-
flexão necessária e honesta sobre
um momento tão difícil para a so-
ciedade: a pandemia global causa-
da pela COVID-19.

A Associação Americana de
Editores de Audiolivros realiza-
rá sua conferência anual nos dias
4, 6, 10, 11, 12 e 14 de maio, com
programação virtual.

Renata Aguilar, escritora,
neuropsicopedagoga e professora,
lançou o livro Aurora Boreal, uma
descoberta além das cores.
professorarenata.aguilar@gmail.com

A Editora UNESP lançou no-
vos cinco títulos da coleção Clás-
sicos da Literatura UNESP. As
obras editadas foram Urupês, de
Monteiro Lobato; Macunaíma, de
Mário de Andrade; Oliver Twist, de
Charles Dickens; O falecido Mat-
tia Pascal, de Luigi Pirandello;
e Eugénie Grandet, de Honoré de
Balzac.

A Associação Brasileira de
Direitos Reprográficos derrubou
na Justiça duas plataformas -
forumninja.org (site em português
do Brasil registrado em domínio
estrangeiro) e o grupo Livros para
Baixar do Facebook - que piratea-
vam obras literárias na internet atra-
vés de arquivos em PDF.

Ulysses Pessanha da Silva,
poeta, cronista, contista e membro
da Academia de Letras de Campos
do Jordão, faleceu no dia 7 de ja-
neiro, aos 92 anos. Nasceu em 29
de  janeiro de 1928 em Campos
dos Goytacazes (RJ). Autor do li-
vro de poemas Ecos de Mim, en-
tre outras obras.

A Bienal do Livro Rio lançou
sua plataforma digital, um hub de
cultura e mercado literário, em
www.bienaldolivro.com.br. O aces-
so é gratuito.

Ignácio de Loyola Brandão e Maysa Furlan
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